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PORTO: 8: DE: SETEMBRO, 


, INSTITUTO: COMMERCIAL, 


| Fsizarmnos a um dever se em nome 
de todo o: Commercio: portuguez: não 
rolassemos um bem merecido agrade- 
cimento ao corpo Commercial de Lis- 
boa pela resolução que acaba de to- 
mar, oferecendo ao governo uma 
avultada quantia; para, que desde; já 
organise no paiz um Instituto: Com- 
mercial, e assim se commemore na- 
quella Praça a subida ao throno de 
S. M. o snr. D, Pedro V. 

| Ascreação de um, estabelecimento 
Scientifico onde a classe Commercial 
possa receber a“instrucção que cor- 
esponda ás suas necessidades e a col- 
oque a, par dos conhecimentos da 
Epocha tão desenyolvidos já nos pai- 
es civilisados, é por certo um pensa- 
mento que tanto-honra quem o con- 
bera como o monarcha que a «elle 
fai ligar o seu nome, esculpido assim 
pum padrão que attestará no futuro 
im tributo de respeitosa homenagem, 
por parte da classe mercantil ao rei- 
ado que vai começar. 

Quando o; Augusto Chefe da Casa 
e Bragança! fóra levado ao throno pela 
loriosa revolução dé 1640, a classe 
bercantil, sempre auxiliadora dos fei- 
Ds liberaes do paiz, gastou copiosas 
bmmas em festejos publicos. E” uma 
cousas interessantes daquella- epo- 
ha memorayel a descripção, dos sum- 
osos festejos que se fizeram: Viam- 
é pelas praças arder as aromalicas 
hadeiras do Brasil, objecto só em que 
consumira grande porção de dinheiro. 
Todos os successores. do snr: D. 
bão IV receberam do corpo commer- 
al as mais vivas demonstrações de 
Eosijo para que nunca se poupára 
abalho e despesa. A classe mercan- 


ASSIGNA-SE no fesRptório da Empreza, 

i NuxeRo AvuLsO 40 réis. 

40. réis — repetidos 20) réis — Judiciarios, por linha, 

SSIGNANTES gOZAÇãO em tados os referidos annuncios, 

este jornal, escripto mandado á redacção, seja ou não publicado, não será entregu: 
q bh " 


PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 12 e 


til viu sempre nos seus monarchas a 
primeira salva-guarda: das suas liber- 
dades, o primeiro propugnador dos 
direitos, regalias, e protecção a que 
tem jus um dos mais fortes elemen- 
tos da vida economica do paiz 

Mas estaya reservado para o snr. 
D. Pedro V uma nova prova de con- 
sideração popular, que tanto distingue 
o joven rei de seus predecessores c 
as epochas se distinguem. A civilisa- 
ção não tem caminhado debalde para 
os reis e para os povos. Reis e po- 
vos reconhecem a necessidade de con- 
fundir exforços mutuos para o d 
envolvimento intellectual e material 
das sociedades. 

E" assim que pelas diversas terras 
do paiz tem sido unanime a idéa de 
fazer cousas novas em honra do novo 
rei: mas cousas novas que permane- 
çam, que aproveitem á humanidade, 
e em que fique duradoura a lembran- 
ça do movo. rei. 

Fôra assim que a Praça de Lisboa 
querendo testemunhar por uma ma- 
neira grandiosa e digna dos offeren- 
tes, o prazer que a possue pelo começar 
deum reinado, de que agoura os melho- 
res resultados para o puiz, se penetrou 
de um pensamento sublime: que en- 
grandece a um tempo orei e a na- 
ção. 

A classe Commercial terá o seu Ins- 
tituto onde lhe serão abertas as por- 
tas da instrueção superior, e deverá 
esta tão proveitosa inslituição ao snr. 
D. Pedro V, em honra de quema fa- 
zem levantar os commerciantes de Lis- 
boa. 

Honra aorei que desperta tão no- 
bres sentimentos. Honra ao paiz que 
é susceplivel delles. Honra ao Corpo 
Commercial de Lisboa, onde tiveram 
origem, 
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| de poderem allegar o seu dir 


13. — Preço da assignatura , por trimestre 14500 réis — PROVINCIAS , trimestre 
No mesmo eseriptorio recebem-se os annuncios e correspondencias francas de porte. — ANNUNCIOS e CORRESPONDENCIAS , por linha, 
30, réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 réis — 

que mandarem inserir, o BENEKICIO de 25 por cento. — A Empreza aceeita, e publicará 


guatuitam 


e. — Publica-se todos os dias não santilicados, Vende-se avulso no Esj 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 
CAPITULO IV. 


Do recenseamento e sorteamento dos man- 
cebos aptos para o serviço militar. 
(Continuado do N.º 206) 

Art, 40.º Até ao dia quinze de Se- 
tembro, apresentarão as partes interessadas 
certidões authenticas das resoluções do con- 
selho de » ds camaras municipaes 
ou commissões de recenseamento, que-as 
farão notar no caderno respectivo, confor- 
me prescreve 0 art 23.9 

8 1º Nenhuma certidão apresentada 
depois daquelle dia poderá em regra ser 


altendida. 
e 2.0 


Mas, quando a demora da apre- 
sentação for d na omissão de auctori- 
dade ou empregados publicos, que em tem- 
no competente não tomarem, expedirem,, 
apresentarem e decidirem os recúrsos das 
partes, e não passarem, ou. fizerem passar 
os recibos de entregas e as certidões das 
decisões, não poderá aquella omissão pre- 
judicar aos interessados , e conceder-se-lhes- 
ha o beneficio de restituição para o effeito 
Lo, ainda 
depuis de passulos os prazos fataes fixados 
nesta ler. O uso deste bencíicio não im- 
pedirá por nenhum modo o andamento or- 
«inario das operações do recenseamento — 
nem poderá servir do pretexto a nenhum 
mancebo para se esquivar ao cunprimen- 
to pontual das obrigações prescriptas por 
esta lei Se, porem, a finul for compe- 
tentemente declarado excluido ou isempto 
do serviço militar, passar-se-lhe-ha resalva, 
ou dar-se-lhe-na baixa se acaso liver as- 
sentado praça. 

83.” Notadas as decisões do con- 
selho d'estado no, caderno do recenseamen- 
to, dar-se-lhe-ha este por definitivamente 
findo, e será lançado no livro de registro 
dos recenseamentos , o qual será rubrica- 
do pelo governador civil. 

5 4.º Esta transcripção no livro do 
registro será rubricada em todas as suas 
folhas e assignada pelos camaras ou com- 
mm 
bairro, e tambem pelos regedores , 
parte respectiva das suas [reg 


ss0es, e administradores do conselho ou 
na 


ESCRAVIDÃO 
NOS ESTADOS-UNIDOS. 


E [Gonclusão.) 
, « Comprehendamos bem o alcance da 
ya lei : 0 congresso abandona o Nebraska 
O Kanzas ao acaso. Se a emigração fôr 
por mais, proprietarios de escravos 
és votarão a servidão, no dia em que o 
Fitorio, tendo de mais 40 mil almas , 
ornar um Estado e fór admitido na con- 
leração ; se pelo contrario, o que é me- 
5 provavel, a maioria dos plantadores 
“Composta de homens livres e inimigos 
ervidão , se como na California, se re- 
ir a escravidão, o Nebraska e o Kan- 
serão para sempre terra de liberdade. 
ssim que os successores de Washing- 
abandonam á fortuna e como uma male- 
ndifferente os, direitos de muitos mi- 
de homens e o mesmo futuro do 
nente, Diga-se agora seo eloquente 
Summer, representante do Massachussets 
Senado tinha ou não rasão ao exclimar 
tra tão culpada indiferença 

« Os sentimentos generosos que ani- 
invam nossos. patriolicos avós e lhes da- 
em uma grandeza historica perderam 


pouco e pouco o seu poder: Tendo se- 
guro para si o beneficio da liberdade , 
os cidadãos deste paiz tornaram-se in- 
diferentes á liberdade dos outros. Dei- 
xaram de pensar nos escravos. Os se- 
nhores aproveitaram esta indiferença e 
ainda que estejam em minoria mesmo 
nos Estados de escravos, tanto allerra- 
rum os interesses, tanto empregaram a 
taclica parlamentar que Lem sempre do- 
minado os nossos grandes partidos ao 
passo que chegam ao poder ; tem-os do- 
brado ás suas vistas e inspiram ao go- 
verno uma politica favoravel á escravidão, 
fatal 4 liberdade, e directamente con- 
traria aus sentimentos dos grandes ho- 
mens que: fundaram nossas inslituições. 
A nossa republica augmentou em popu- 
lação e poder, mas seu caracter abai- 
xou. Não sofive a escravidão, como no 
principio, a seu pezar, não a tolera só 
onde a não póde extinguir; agora é uma 
- propaganda poderosa que favorece aber- 


; fazer do que actualmente, 


tamente a escravidão e procura hoslili- 
sar os que lho resistem. » 

« A Europa toma um mediocre inle- 
resse pelo que se passa nos Estados-Uni- 
dos; parece que isso nos não diz respei- 
to; é um grande erro, e nunca q opinião 
teve um juizo mais serio e mais ulil a 
A questão de 


« 
« 


Ameri 
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Nebraska, que nos deixa indiferentes, 
questão de escravidão no mundo, e para 
quem vai ao fundo das coisas é uma ques- 
tão de existencia para os Estados-Unidos, 
4 escravidão já tomou uma auetoridade at- 
torradora na America; dê um passo mais 
e póde-se predizer sem medo a queda da 
republica. Sem duvida não acontecem fa- 
clus desses n'um dia, ha nas coisas hura 
nas um movimento que sobrevive ao q 
meiro choque, e a prosperidade dos Est 


dos-Unidos devida á sabedoria do W 
hington poderá tomar incremento muito 


depois de perdido o espirito dos homens 
de 1776. Foi a historia da republica ro- 
mana que fez a conquista do mundo quan- 
do a ambição substituiu o espírito de li- 
berdade - Acerescentai que ha uma for- 
tuna material que illude os que se conten- 
tam com as apparencias, e nesta estrada 
ainda ha muito espaço a percorrer. A sua 
ição nasceu agora e é provavel que 
em breve só pararão, como diz Channning, 
no isthmo de Pánamé, dominando toda a 
a do Norte e todas as Antilhas. Ás 
estrellas mulliplicar-se-hão até au infinito 
na bandeira da Confederação, os Estados- 
Unidos serão o maior imperio que a terra 
tem visto. 

« Mas tudo isto não é mais que uma 


(franco) 18900 réis = 


UNCIOS DE SANIDA DE NAVIOS; cada vez, 120 reis. — Os suns. 


ente, qualquer artigo em relação com o Programa 
criptorio da Redacção e nos Caldeireiros n,ºº 48 e 1 


a 


5 5.º Só serão validas as. certidões 
8 as cópias extrahidas deste livro, 

5.6.º  Mandar-se-hn uma copia au- 
thentica ao governador civil do districto, 
que a fará guardar no respectivo archivo. 

8 7.º Por este recenseamento assim 
registrado se fará qualquer recrutamento 
que possa ter logar até quinze de Setem- 
bro do anno seguinte. 

Art. 41,º Na terceira quinta-feira do 
mez de Setembro procederão as camaras 
municipaes em sessão publica, com assis- 
tencia do administrador do conselho, de 
regedores. e parochos de todas as fregue- 
zias, á formação da lista dos: mancebos 
que devem constituir o contingente dos se- 
us respectivos concelhos para aquelle anho. 

Art. 42.º Os mancebos que houverem 
assentado praça voluntariamente ; os que a 
isso houverem sido legalmente compellidos; 
Os readmittidos e os refractarios pelo tem- 
po que servirem de mais, na conformidade 
desta lei, serao em regra levados em con- 


| ta aos conselhos ou bairros em que tinham 
| 0-seu domigilio antes de entrar no exerci- 


to; e ahi deduzidos do numero dos man- 
cebos exigidos a cada um. 

S unico. Cessará, porem, a disposi- 
ção deste artigo com respeito áquelles man- 
cebns, que forem legalmente compellidos 
para o serviço militar fóra do concelho do 
sen domicilio sem precalorio do seu res- 
peetivo administrador, porque estes serão 
abonados no contingente do concelho do 
administrador que os prender. 

º Os primeiros mancebos sor- 
teados que não tiverem sido excluidos ou 
isemptos até ao preenchimento do numero 
requerido para o contingente do concelho 
ou bairro, já calculado conforme; se esta- 
beloce no artigo antecedente, serao procla- 
mados recrutas, e [ormar-se-ha de todos 
uma lista, que no domingo immediato se- 
rá alixada nas portas das igrejas , dando- 
se assim por publicada. 

S unico, Todos os outros mancebo. 
recenseados no mesmo anno , que 
verem o excluidos ou isemplos , ficarão 
obrigados a preencher quaesquer vagaluras 


acontecidas no numero de recrutas pro- 
clamadas. 
Art, 44,9 Os mancebos que forem 


proclamados recrutas effec 
se-hão dentro em cinco di 
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espiritos levianos que julgam as coisas pe- 
la supenficie; aos espiritos sérios. não aceul- 
b a gangrena interior que corroeas ir 
lituiçõ A escravidao corta a republica 
em duas secções. Ha dois modus de ver 
a politica e religião no Norte e no Sul; 
são diversos os costumes o as leis, no 
Norte ha o desprezo pelos paizes de escra- 
vos, no Sul ha odio contra o Norte e am- 
bição. Julgar que; esto fomento não fer- 
mentará nunca, imaginar que a Unniãose 
manterá quando estão divididos os corações 
e espíritos, é conhecer mal a historia, Cedo 
ou turde os sentimentos e ideas traduzem- 
se em actos, os interesses materises podem 
de certo retardar uma separação, mas não 
a impedirão. Esta separação, ve-la-he-mos 
nós? Soria loucura prophetizar, quando 
os Estados-Unidos tem ainda seu destino 
nas mãos e lantas causas de prosperidade 
contrabalançam, o malia escravidão; mas 
augmentando a servidao, não se tomando 
medidas energicas para sustar este can- 
vro devorador, póde-se mllirmar que os dois 
paizes não permanecerão ligados, ou have- 
rá um dilacerar: doloroso, ou neste suppli- 
cio de Mezencio-, será o morto que enve- 
nenará o vivo. Por uma justa compensa- 
ção, ha-de sera escravidão do negro quem 
perderá a liberdade do branco, como qu- 
tr'ora no antigo mundo n servidão das pro- 


vos , apresentar- 
, 4 contar da 


falsa prosperidade. Ella pode seduzir os 
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O COMMERCIO. - ” 


publicação da lista do contingente do seu 
concelho ou. bairro ao respectivo adiminis= 
trador, e delle receberão guia para O go- 
vernador civil do districto, 

$ unico. A's recrutas supplentes cons 
tar-se-hão estes cinco dias, desde que fo- 
rem intimados conforme o ito por or- 
dem do seu respectivo administrador.” 

Art. 45.º Nos capitnes dos districtos 
administrativos haverá uma junta de revi- 
são, presidida pelos respectivos governado- 
res civis e composta deste magistrado, de 
um facultativo. civil, nomeado por elle, de 
um official superior, e de dois faculta 
vos militares, nomeados pelo commandan- 
te da divisão. 
* Esta junta examinará os mancebos re- 
mettidos pela auctoridade administrativa 
para o serviço militar, e poderá rejeitar 
que forem phisicamente incapazes 
de servir, - 

As decisões desta junta serão escrip- 
108 é motivadas, 


Art. 46.º Os mancebos que forem jul- 


gados aptos para o serviço por estas jun- 
tas serão entregues pelos governadores ci- 
vis d auetoridade militar, abonados no 
contingente com que deve contribuir o res- 
pectivo concelho, : 

Art. 47.º Abonar-se-ha adiantadamen- 
te pela recebedoria do concelho ou bairro 
por conta do ministerio da guerra , o sub= 
sídio diario de cento e vinte reis a cada 
roeruta que sair para assentar praça, con- 
tando desde o dia da marcha até aquelle 
em que prestar juramento em algum corpo 
ou deposito militar. + 

Art 48.º Os governadores civis nas 


ilhas adjacentes darão cumprimento a esta 
lei, na parte que lhes pertencer , designan- 
do para os actos do recenseamento é sor- 
de 


leamento, e recurso para o concelho 
estado , os prazos que as respectivas « 
lancias, e outras circunstancias locaes ex 
girem, mas sempro de modo que todos, 
aquel) tos se possam cuneluir dentro do 
mesmo anno civil. 


(Continia.) 
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MAPPA DO MOVIMENTO DO DEPOSITO DE VINHOS E AGOARDENTES NO MEZ DE JUNHO DE 1855. 
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ENTRADA 1.º qualidade 2.ºou para por Aguardente Total 
ouexportavel tos fóra 
universal, da Europa 
Balanço do mez de Junho.....]103:651| — 9] 5:239/10)— 
Manifestado em Julho .... 2:421/10 377, 


SAIDA 


9 
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Para os portos da Europa 
Para os ditos fóra da Europa 
Para os ditos do reino e ilhas) 
Para consumo........ A 
Balanço para o mez de Agos 
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Alfandega do Porto, mesa dos vinhos, 24 de Agosto de 44 


Oliveira Faria Lobo. 
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d. — 4. Joaquim de 


CONTRATO DO TABACO. 


O contracto do tabaco este anno já 
tinha feito das suas, e nas buscas A que 
se procedeu nas casas dos snrs. Pereira 
+ Antonio Leurenço houveram-se o: us 
empregados. com a insolencia e atrevimen- 
caracteriza. 

s tão podereso senhor parecia 
ter abrandado sua furia, e haver votado 
toda a allenção para que os generos do seu 
fabrico fossem da peior casta possivel, ven- 
do só em prespectiva os lucros fabulosos 
que realizaria 
Que lhe importava a elle que o povo 


ED 
vincias arruinou essa liberdade que Roma 
orgulhosa quizera guardar para si só em 
vez de a lornar o bem commum das na- 
ções. 

«Channing diz com rasão numa Del- 
la passagem, que ha certas leis, certas! 
medidas que não fazem estrondo, de que 
a opinião se não occupa e no entretanto | 
são decisivas. A posteridade que julga 
as leis por seus efleitos e não pelas qu 
tões do dia, põe depois tudo no set logar 
e dá por exemplo, o primeiro logar ao | 
Codigo civil, entre as leis da Revolução, 
em quanto põe para o canto dez consti-| 
tuições abortivas. As leis da escravidão , 
o bill dos fugitivos e o bill Nebras 

idas que interessam o porvir. Infeliz-| 
Channing já não póde alli mostrar | 
O, como fez por occasião do Texas, 
pessasse já a hora em que a A- 
a o podia escutar, 

« O que Channing diz das leis é tam- 
bem verdade a respeito dos homens. A 
posteridudo revê mais d'uma reputação 
e ha muitas vezes longa distancia entre o 
Juizo dos contemporaneos e o da histo- 
ria, Isso é verdade principalmente com 
os políticos. Unidos a todas as paixões 
e todas as intrigas do momento, le- 
vam comsigo o vão ruido da sua cele- 


mente 


assim logrado alta e poderosamente cla- 
masse contra essa prepotencia que espe- 
sinhava seus direitos | O contracto só pres- 
tava um ouvido atento ao magico som dos 
pintos que. lhe entravam nos soffvegos co- 
fros. 


Havia mesmo quem snppozesse que o 
Contracto (oh admiração!) estava humani- 
tario , ao onvir proclamar com a trombe- 
ta da fama algumas mesquinhas dadivas de 
sabão feitas aos estabelecimentos de cari- 
dade. Era possivel a conversão — o dia- 
bo tambem um dia se fez cruntão : maso 
habito não faz o monge, e o contracto é 


CT erre 


sas dos infelizes que lhe cahem nas gal 

“Ainda quando o principio da liber 
de de commercio nos não aconselhasse à 
extineção de todos os monopalios, bas 
ria para nos convencer a longa historia os 
escandalos , as vexações e immoralidades 
praticadas pelo Contracto do Tabaco. 

O facto que hontem relatamos passa- 
do com o capitão da barea «Lima» 
encher toda a gente da mais justa indi- 
gnação. Bem sabemos que o monopolio 
tem a lei em sem favor, mas a par dos 
direitos que ella lhe confere tem obriga- 
ções, de que tem sempre zombado com um 
eynismo revoltante. 

Se o direito da força é o melhor — 
a força será repellida” com a força eos 
bachibozouks do contracto serão corridos 
pelo furor do povo justamente excitado.” 

Pedimos ao governo providencias : é 
preciso pôr termo ás arbitrariodades do 
Contracto, que nos tracta como gente con- 
quistada. — O monopolio torna-se de odio- 
so em tyrannico quando não ha um po- 
der superior que o mantenha dentro da 
sua orbita. E 
ramos que governo altenda mais 
s direitos oflendidos, do que tem 
feito até agora. O dia em que esse mono- 
palio deixe de existir, será d'um «verda- 
jo nacional — será mais uma 
liberdade conquistada — mais um vesligio 
de barbarie apagado entre nós. 


ás vezes generoso, cortando e aro 


< 
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NOTICIAS DIVERS/ 


Na proxima segunda feira reunem 
os socios da Associação Commercial d'esta 
praça em assemblea geral para levar a ef- 
feito a institui de um Monte Pio Com- 
mercial, Caixa de Soceorros e o Instituto 
Commercial, 

E" um pensamento que muito honra 
a benemerita Associação que assim eler- 
nisará o fáusto dia da aclamação do snr. 
D. Pedro V. 


As dilferentes pessoas desta cidade que 
tem de assistir á ceremonia da aclamação 
de S. M., tem já partido por terra para 
a Capital e outras vão amanhã no vapor. 
Consta-nos que o snr. Visconde de Castro 
Silva poierá ir em consequencia de 
achar-se anda convalescente de um altaque 
da epidemia reinante de que ha dias foi 
accomettido. 


No Commercio de 2% de Agosto ulti- 
mo demos a noticia do vapor inglez Times, 
que entrara no nosso porto em 22 d'aquel- 
le mez, ter trazido o cadaver do snr. Qus- 
todio Pereira de Carvalho, falecido em In- 
glatenra, acerescentando por fim que se di- 
zm que este philantropico portuguez havia 
fundado cm Sonthampton ama eschola de 
ensino primario. Parece que fomos mal 
informados, relativamente á localidade onde 
a eschola se devin belpcer 

Uia carta dirigida ultimamente pelo 
sur. Manoel Pereira de Carvalho á Revo- 
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lução de Setembro, que transcrevera a nos. 


“sa noticia, diz que a eschola ou collegio 
que elle mandára fundar não foi em Soy. 
thamplton, mas em Santão, sua freguezin 
natal, onda por sua ultima vontade des. 
cançam hoje “Os sous restos mortaes, Re. 
etificamos assim a informação pouco exa- 
eta que nos tinham dado e mencionaremos | 
mais alguns dos actos philantropicos do | 
fallecido, de que falla a mesma carta, q 
quo honram a sua memoria. 

Em 1810 ou 1811 quando Portuga] es. 
tava a braços com a invasão franceza, man. 
dou entrar com 8008000 reis na. caixa m- 
litar do general Silveira, e foi o primej- 
ro influente para o corpo do Commercio em 
Londres, oferecer ao mesmo general uma 
riquissima espada, — — 

Desde 1829 até 1832 soccorreu muyj- 
tos emigrados do partido liberal, que em 
Inglaterra se achavam em penuria ; enviou 
soceorros aos asylos de mendicidade de Lis. 
boa; promoveu e auxiliou varias escholas 
na provincia do Minho; chamo e fez edu- 
car em Londres seus numerosos sobrinhos, 
alguns dos quaes vieram a formar-se em 
Coimbra, e dotou amplamente todas as 
suas subrinhas. E 


Esrá-se organizando em Lisboa, diz 
o Seculo, uma companhia destinada a to- 
mar a seu cargo o serviço das diligencias 
e mallas-postas, entre as dilferentes poyoa-; 
ções do reino, que u governo pozer a con- 
curso. 

Esta companhia ligar-se-ha commer- 
cialmente com as emprezas desta natureza 
do reino visinho, ) 4 

As suas acções são de cincoenta mil 
reis cada uma, porlendo ser pagas em pres- 
tações de dez mil reis. ã 

Desejamos a esta empreza toda a pros- 
peridade, visto o grande fim a que se pro- 
põe. ' 


O theatro de S. Carlos de Lisboa ap- 
parecerá no dia da sua abertura com grai- 
des melhoramentos entre us, quaes se con- 
ta um novo e rico lustre, comprado em 
Pariz, por 15:000 francos (2:7008000). A 
abertura parece que terá logar no dia 16 
do corrente. O Diaritoido Governo publi- 
ca a relação dos artistas que compõe as 
companhias de canto e baile escripturados 
pela Empreza deste theatro, São os se- 
guintes : 

ComPANHIA DE CANTO. | 


Primeiras damas sopranos absolutas 
e de cartello à perfetavicenda.— Snr.º8 An- 
netta Carradori, e Carolina Alaimo ; snr.* 
Theresa Valli, 1.º dama contralto e meio 
soprano ; snr.º Elisabelta Tomasi Ardava- 
ni, 4.º dama in genero. 

Primeiros tenores absolutos. — Snrs. 
Ettore Irfré, de cartello; Carlo Braham. 

Primeiro baritono absoluto. -— Sar. 
Octavio Bartolini, 

Primeiro baixo profundo absoluto. — 
Sur. Carlo Giorgio Neri. 

Outro primeiro baritono e supplemen- 
to. — Snr. Antonio Maria Celestino. 


a e e ee 


nada resta desse genio tam gabado que as 
mais das vezes era apenas o ecco indul- 
gente dos erros do dia. Ao reler os dis- 
cursos de M. Clay e as cartas de Chan- 
ning, locou-me vivamente esta idea, Abi 
está um homem que foi dos maioros per- 
sonagens dos Estados-Unidos, que designa- 
do para a presidencia muitas vezes, ainda 
maior pareecu por não ser nomea lo um 
homem que duas vezis a America esco- 
lheu para arbitro de sens destinos, e escutou 
como se fosse o proprio Washinglon. E 
que fez a respeito da escravatura o auetor 
dos compromissos de 1820 e 1850? Aug- 
menton a chaga e peiorou o mal, 


A ques- 


[tão voltou em 1850 mais terrivel que em 


1820; e hade apresentar-se mais ame: qu- 
dora que em 1850. A fecundidade de in- 
justiça é a lei divina que roge o mundo: 
Deos fuz nascer de nossas fultas um mal 
que só para quando o seu mesmo exces - 
so 0 remedeia. Esess compromissos lão 
gabados basêam-se num erro Não é 
com interesses que M. (lay transige, é com 
direitos que não soem trans: ão, por 
serem absolutos. Sacrificar uma parto do 
seu bem estar á paz publica é do dever 
do cidadão ae arte dos politicos é conduzir 
e regular esses sacrifícios; mas querer que 
os homens renunciem á justiça é humani- 


bridade, e quando vem a hora do Juizo, 


dade é uma loucura quando não é um 


erimo. 
cia. 


Não se transige com a conscien- 


« Quão diferente o caracter de Chan- 
ning! Não é um politico; não busca at- 
tenções ; elle quer a justiça. Cheio de ca- 
ridade para com os individuos não tran- 
sige com os direitos ; ello sabe que a li 
Derdade e a familia não são ereações da 
leis e que o Estado deve inelinar-se diante 
do individuo. Em quanto M. Clay defende 
4 escravidão em nome da propriedade, que 
& um crime quando temo homem por ob- 
jeto, em quanto ele oppãõe como um ar- 
gumento dicisivo que eram precisos 1209 
milhões de dollars (2,700 milhões de cru- 

los) d lazer cessar o despotismo do 
como se a grandeza da injustiça, 
tsse , como se não bastasse c lra- 


balho do 


vo para o resgatar como 
dum homem pudesse dar um 


to elerno subre a pessoa de seus fi- 
lhos, Channing desfaz e: sopuismas va- 
Zios como o vento e sem arte mas não sem 
eloquencia , divulga essas verdades que 
acham ecco em lodos os corações, Que 
triste leitura é a dos discursos de M, Clay 
que dantes excitavam os applausos do se- 
nado e agitavam o Novo-Mundo ; e que do- 
gura, que consulo o desses folhetos -cóm 


que Channing alcançava o despreso dos po- 
derosos e felizes do dia, 4 posteridade 


veiu já para estes dois homens e o juizo 
começou. M. Clay, o habil politico, o he- 
roe do momento , recebeu os applausos de 
seus contemporaneos ; é a recompensa dos 
homens d'Estado que se immergem na cor- 
rente da opinião, receperunt mercedem suam, 
vrni vanam Ainda que suas intenções fos- 
sem rectas, a historia com que elle con- 
tava, ha-de ser severa para elle, porque 
repellindo a emancipação, foi cruel para 
os que sofrem, e com seus 'njustos cor 
promissos; asgravou em vez de 0 curar, 
um mal que pode ser raortal para a Ame: 
rica. A historia, pelo contrario, será mais 
que indnlgente para com Channing, pe 
não pensava nella. Coroando este homen 
de bem , ella provará mais uma vez qu 
ha mais sciencia e politica num cbristão 
que segue a grande lei do Evangelho, qu 
num homem de estado que segue Combi: 
nações e tem affeições com partidos; * 
bem acima de contemporaneos aliaz fam 
sos collocar o futuro este chamado visio 
nario, que viu com tanta jnsteza, porqu 
Channing foi conselheiro sincero do á 
paiz , amigo dos oppressos, e apostolo 

Justiça e da liberdade. 


« Epouanp LABOULAYE 


rece 


* Qutro primeiro basso, — Snr. Lurgi 
ingardi. 5 Siro = 1 
Segundo tenor. — Snr. Antonio Bruni. 
| Segunda dama, — Snrº Maria Leo- 
Idina Saint-Martin. 
. COMPANHIA DE BAILE. . 
“Compositor € 1.º bailarino, tanto para 
inçar , como para fazer partes. — Mr. 
bur Saint-Léon. : 
wimeira- dançarina absoluta do gene- 
ancez. — Ms Louise Fleury. 
Primeiro dangarino e mimico, — Mr. 
rien Gredelue, 
Primeira, dançarina de meio caracter. 
ei Palmyra Andrew. 
Primeiro mimico, — Hipolite Monet, 
Primeira bailarina para dançar e fa- 
artes. — Snr.º Maria Moreno. 
Segundas bailarinas francezas.— Mis 
nsalie Leguine, Lelia Navarre, Alexandre 
blond, Bortense Tarandon, Leonie Nella, 
ria Pranche, Nella Heronard, Rosina 
ti, e o corpo de baile portuguez 
Além dos quadros da companhia de 
igação estão eseripturados v primeiro 
nix comico absoluto snr. Mauricio Borel- 
"o primeiro bailarino absolnto do ge- 
ro francez, snr. Eugenio Durand; e a 
rimeira bailarina do genero francez, snr. 
rtentia Clavelle. 


NA casa da moeda em Paris  esta-se 
nhando uma medalha som a effigie da 
ainha de Inglaterra, do Principe Alberto, 
o imperador e da imperatriz dos France- 


—————— — ————— 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


FARO, 27 de Agosto de 1855. — À 
holera tem continuado. Em Tavira a de- 
astação já sobe a quinhentas pessoas ; 
inda no dia 23 pereceram trinta e uma. 
Em Santa Luzia, como tudo fugiu de seus 
res, acabou. Na Puzeta dizem tambem 
ue acabou; em Moncarapacho modificou- 
o. Em Olhão, como disse na minha ul- 
ima em duvida, é certo darem-se alli alguns 
asos, mas aquella gente onde reina are- 
bublica, não quer se diga que penetrou lá 
D mal. Deitaram um cordão muito rigo- 
oso para os que alli queiram tr; mas 
elles vem e vão a todo o logar, quer infes- 
ado quer não: sendo para negocio não 
ba nada de obstaculos. Em Faro começou 
por tres, quatro e seis obitos por dia : no 
dia 18 para 19 parecia ter parado, mas 
de 19 para 20 e até 24 foi crescendo em 
umero, chegando no dia 23 a trinta casos, 
e em 24 a vinte e dois. Teen vindo des- 
vendo de 12 a 15 e ha toda a fé que vá 
diminuindo pela abuudante chuva que ca- 
iu hontem de manhã das 10 ás 12, á 
moite 4 mesma hora acompanhada de muita 
ovoada Em Villa Real dizem tambem 
que appareceu com muita força. Alvor 
está exnlado como Santa Luzia Em Lagos 
dizem ter-se modificado , mas com perda 
de-mais de cem pessoas, tendo degenerado 
em calarraos e lysicas OS escupos do pri- 
meiro contagio. 
(Ext. d'uma corresp. part. do Progresso.) 
COIMBRA. — O estado sanitario da ci- 
dade e do districto, continua sem novida- 
de, relativamente á epidemia reinante n'ou- 
tros districtos. A almosphera tem sido nes- 
tes dias  refrescada com abundantes chu- 
vas de trovoada, que alem disso tem vindo 
anxiliar a completa maturação dos poncos 
cachos, que escaparam á invasão oidica. 
Na Bairrada o Dolor esterilison todas 
as vinhas plantadas no marne ealearco e 
argiloso. Um dos mais abastados proprie- 
tarios de Anadia, que, em anno de vinho, 
Javraria 120 pipas, neste desgraçado anno 
não consta lavrar uma! por aqui se jul- 
gará da enorme perda. 
E' digno de notar-se, que uma orla 
“de vinhas, em terreno de charneca (terre 
de bruyere) na parte orvental da Bairrada, 
quasi nada tem sofivido da molestia. 
As oliveiras estão sobrecarregadas, ten- 
do-se esgalhado muitos ramos com o peso 
do fructo, e muitos propriet rios estão 
tractando de especa-los. (Popular.) 


—— ee 


“NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


- Não recebemos hoje folhas des Pariz 
“e ha 4 dias que no correio se nos extra- 
viam as Novedades, ficando assim priva- 


Se estivessemos em. paiz onde se at- 
tedense um pouco a direitos, pediriamos pro- 
videncias às auctoridades, mas estamos cer- 
tos de que nos não altonderão, é por isso 
apenas lembramos aos empregados dos «or- 
reios das províncias que o jornal Las No- 
vedades e dos Debates foram por nós as- 
signados e por isso temos direito deu re- 
cebermos. 

Julgamos que não será destituido de 
interesse o seguinte relatorio que o ma- 
rechal ministro da guerra francez recebeu 
do general Pélissier 

«GRANDE QUARTEL GENERAL EM 

FRENTE DE SEBASTOPOL, 1º 

de Agosto. 

« Senhor Marechal: 

« Vós soubestes pelos meus despachos 
de hontem e antes d'hontem os resultados 
geraes da batalha do Tehernaia; appresso- 
me hoje o fazer chegar a V. Ex.º o meu 
relatorio circunstanciado sobre: essa jorna- 
da gloriosa para nossas armas. 

« Mavia já alguns dias que certos in- 
dicios nos faziam esperar um ataque do 
lado do Tehernaia, Vós conheceis estas 
posições que são excellentes e cobertas em 
todo o seu desenvolvimento pelo proprio 
Tehernaia e por um canal de deriva 
que forma um segundo obstaculo. O exer- 
eito sardo occupa toda a direita em fren- 
te de Tçhorgoun; as tropas francezas con- 
seryam-se no centro e a esquerda que se 
liga com as nossas planícies de Inkermann, 
« Alem de alguns vaus pouco nume- 
rosos e bastante maus, ha duas pontes 
para passar o Tohernaia e o pequeno ca 
wma adiante de Tehorgoun um pouco debaixo 
da artilheria-dos Piemontezes ; outra chama- 
da a ponte de Praktir está acima e qua- 
si no centro das posições francezas. 

« Se destas posições se olha em frente, 
do outro lado do Tehernaia, veom-se é 
direita as alturas de Choulion , que depois 
dese desenvolverem em planicies ondula- 
das, cahem sobre o Tehernaia , abaixo de 
Tehorgoun , defronto dos Piemontezes. Es- 
tas alturas abaixam se em frente do nos- 
so centro e a partir deste ponto alé nos 
flancos rochosos das planícies de Macken- 
sie, estende-se uma plamcie de 3 a qua- 
tro kilometros de largura. E" por esta pta- 
nicicie que a estrada de Mackensie vem 
passar o Tehernaia na ponte de Praktir e 
desembocar na planície de Balaclava, 

« Havia boas guardas em toda a nos- 
ea linha. Os Turcos estavam álerta e obs 
servavam Alsou, e o general d'Allonville 
prevenido egualmente , redobrava de vigi- 
lancia no alto valle de Baida Eu esta- 
va tranquilo a respeito de toda a extrema 
direita; é uma dessas regiões montanhosas 
onde se não pódem fazer manobrar 1 
sus: o inimigo só podia ahi fazer falsas 
demonstrações. Foro que com elleito acon- 
teceu Na noite de 15 para 16, o gen 
ral d'Allonville mandou prevenir que ha- 
via gente diante delle; mas elle sonhe 
pela sua attitude fazer-se respeitar do ini- 
migo que nada tentou por este lado e não 
ousou alacal-o 

« Durante este tempo o grosso das 
tropas russas , descendo das alturas de 
Mackensie ou desembocando por Ailodor 
avançava sobre o Tehernaia, favorecido pe- 
la noite; á direita a 7.º 5.º e 12.º divisões 
atravessavam a planície, e á esquerda a 
17.4 divisão uma parte da 6,º e da 4.º 
seguiam as planícies de Choulion. Toda 
esta infanteria era sustentada por uma ca- 
vallaria muito numerosa e 160 peças. 

« Um pouco antes de amanhecer, Os 
piquetes do exercito sardo que se esten- 
diam até ás alturas de Choulion vieram an- 
nunciar que 0 inimigo avançava com mas- 
as consideraveis. Pouco tempo depois os 
Russos guarmeciam com suas peças de po- 
sição as alturas da margem direita do Teher> 
maia e rompiam o fogo conta nós. 

«0 general Herbillon que commanda- 
va as Lropas. frencezas sobro esto ponto, 
tinha lomado as suas disposições de com- 
bate: á direita da estrada de “Traktir, a 
divisão Faucheux , com av 3.º bater do 
42 de Arulheria, no centro a sua propria 
divisão coma 6.º bateria do 13; é usquer- 
da a divisao Camou com a 4.º bateria do 
43. Pelo seu lado, o general de Ja Mar- 
mora Linha feio collocar as tropas do seu 
exercito sobre as suas posições de com- 
bate. 

« Ao mesmo Lempo a bella divisão dr 
caçadores de Africa do general Moris, dá 
qual se reuniu rapidamente a numerosa e 


dos de dar sos nossos leiloros as nulicias 
do dia. 


| valente onvallaria ingleza do: general Seor- 
lett, postava-se na retaguarda dos eombros 


O COMMERCIO. 


“pla para operar uma 
vias acavallo, sendo 2 da guarda imperial., 


de Kamara é Traktir, Esta cavallaria era 
destinada a: enhir sobre o fineo do  inimi- 
go no caso que elle chegasse a fazer uma 
abertura por um dos tres desenbacadonros 
de Tehoyonn de Traktir ou du depressão 
existente 4 esquerda do general Camon. 


arlilbevia da linha do Tehernaia tinha prom= 
reserva de 6 bale- 


« Seis batalhões turcos do exercito de 
Otman Pachá, conduzidos por Sefer Pachá 
vinham-nos prestar seu concurso. 

« Emfim eu mandava marchar a divi- 
são Levaillan, do 1.º corpo; a divisão Du- 
lac do 2º corpo, e a guarda imperial: 
reservas imponentes capazes de resistirem 
aos accidentes mais contrarios. 

« A bruma espessa que pairava sobre 
o Tchernaia e o fumo de canhonada que 
começava, não deixavam distinguir o pon- 
to contra que O inimigo contava fazer es- 
forço, quando á nossa extrema: esquerda a 
7.º divisão russa atacou a divisão Gamou, 


todo o dia. 
cada a luta. 
com muita bravura sobre as. nossas posi 
ções. 


bri 
pal 


adas a tornar a passsar a ponte oce 
pelo 95 e são perseguidas pelo 


batalhão de caçadores a pé. 

« Comtudo em quanto a artilheria tro 
vejava de parte a par 
vam de novo suas columnas 


do ataque, 


movimentos. 
a 12º e a 17.º des 
lion para as apoiar a ambas. 


deu 073 como reserva ao general do Failly 


dos. Russos ainda que violento, foi repel 


retirar com perdas tonsideraveis. 

A divisão russa 17.º não teve melho 
suceesso 
brigada Cler e meia bateria da guarda im 


divisão tornou a passar o Teheanaia, vol 
vendo para a retaguaria das baterias d 
posiG 
partir 


a 


de retirada do inimigo estava completamen 
te designado. Suas longas columnas des 
filaram rapidas , protegídas por numeros: 
cavallaria, e muita artilheria. 

« Eu tencionava ao principio persegui 
na sua retirado 
puz algumas medidas sse fim. 
for tão prompta a a que pouce 
sioneiros se podiam fazer, e a nossa bell: 
cavallaria podia ser attingi 
baterias inimigas ainda postadas. Comtud 
o general La Marmora tomou resolutarmen 


de Choulion, 


oceupuvata nas altur 


os numes dos que merecer 
e submelta á saneção de S. M. as que e 
poder decretar em sem nome. 

« Nossas perdas são sem duvida sen 
siveis mas não em relação com os resulta 
dos obtidos. 


n recompensa: 


parecidos , e 1163 feridos. 


400 prisioneiros; o num 
tos pude avaliarso em ma 


de 3,000 e 


quaes 1,629 soldados e 38 ofliciaes forar 
recolhidos nas nossas ambulancias. 


os cadaveres de 2 generaes, 


ainda não pode descnbrir. 


« O coronel Forgeol cominandaote da | 


Recebida pelo 5.º de linha e 3º zouaves 
que os atacam á baioneta ; os inimigos re- 
tiram; esta divisão não tornou a apparecer 


« No centro é mais longa e encarni- 
Duas divisões inimigas avan- 
caram contra a pontede Traktir. As suas 
columnas passam o Tchernaia e avançam 


Mas assaltadas pelos generaes Fau- 
cheux e de Failly, estas columnas são 0- 


2.0 
de zouaves, 97 de linha e parte do 19 
+ os Russos forma- 
Dissipava-se a bruma e era facil ver seus 
A sua 5.º divisão reforçava 
das alturas do Chou- 


« O general Herbillon reforçou então 
o general Faucheux com a brigada Cler, e 


O coronel Forgeol augmentou a força de 
artilheria, de sorte que o segundo esforço 


lido por nós, sendo o inimigo obrigado a 


Accolhida com resolução pela 


perial; inquietada sobre a esquerda pela 


o que guarmeciam as alturas donde 


« Eram 9 da manhã e o movimento 


as columnas fugilivas e dis- 
Mas 
pri- 


iguinas 


te as posições avançadas que seus postos 


Tivemos 8 ofliciaes superios 
's feridos, 9 ofliciaes subalternos mortos 
e 53 feridos, 310 soldados mortos e desa- 


« Us russos deixaram-nos nas mãos 
dos seus mor- 


de seus feridos em mais de 5,000, dos 
Entre 


os mortos que nós levantamos , achum-se 
cujo mom 


« O exercito sardo que tão valorosamente 
combateu ao nosso lado teve perto de 250 
homens postos fóra do combate. Elle fez 
experimentar perdas bem mais considera- 
veis ao exercito inimigo, uns 100 prisio- 
neiros e quasi 150 feridos ficaram em seu 
poder. Tenho o pezar de annunciar-vos que 
o general de La Marmora me informou de 
que o general conde de Montevecchio , 
morrem gloriosamente á frente da sua bri- 
gada. 

« Devo mencionar a rapidez com quo 
se apresenton no logar do combate: a ca- 
vallaria. ingleza do general Searlott. A sua 
impaciencia bem conhecida não se salisfez 
pelo prompto desfêcho da batalha. 

As baterias sardas e inglezas, e a ba- 
teria turca que Osman-Pachá mandou para 
Alson atiraram com grande destreza. Já 
agradeci a Osman-Pachá a rapidez com que 
me mandou seis batalhões turcos, quatro 
dos quaes occupam as passagens proximas 
a Tchorgoum. 

« Nada houve hoje do lado de Sobas- 
topol. Os generaes Salles e Bosquet 
estavam proíptos à repellir todo o alaquo. 
« Sou etc. ; 


PELISIER, » 
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PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


em 7e7 de Setembro, 


NEW-CASTLE. — Galeola Holandeza 
Anna £atharina — com 86 chaldrões de car- 
vão, a Redpath & Ronas 

NEW-CASTLE. — Brigno inglez Robert 
. | Nical— com 94 chaldrões de carvão a Red- 
path & Rozas. 

MARSELHA. — Barca Brazileira , Flor 
d'Oliveira — em lastro ao capitão. 

HAVRE. — iate Sacramento — com 
494 caixa, 14 fardos, 3 barricas, 90 vo- 
lumes com algodão, panos, sedas, porce- 
- | lanas, e varias mercadorias, e mma porção 
de geço; a João Baplista de astro & €.º 

SETUBAL. — Hiate Bomfim e Almas -- 
com 86 moios de sal, e 8 duzias de ces- 
tos vazios, a Daniel Irmão & 0.º 

AVEIRO, — Hiate Ilhavo 1.º—com 106 
moios de sal, a Daniel Irinão & C? 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto — 
com 7 caixas com chá, 11 pipas com agoar- 
dente, 4 ditas com azeite, e 455 volumes 
de fazendas diversas, á Empreza Luzo-Brn- 
eneira. 

MARSELHA POR FALMOUTE. — Es- 
cuna ingleza Muicarls — com 4 partida de 
milho, a Carlos Coverley 

SUNDERLAND. — Briguo inglez Essa 


r 


e 


-| — com 300 toneladas do carvão , a 
a| Miller & C2 
MARANHÃO. —Barca Linda — com 800 


r| sacas d'Algodão, 91 paus, 4 barrica com 
goma, 60 couros, A barricas com assucar, 
bs s com arroz, 32 ditas de carrapato, 
15 caixas de tena, 10 encapados com fa- 
rinha, 1 dito com doce, 2 sacas com ar- 
roz, 2. paneiros com farinha, 1 barrica de 
de assucar, e 1 cai com fazendas, à 


D. Anna Augusta Vieira Placido, 


a 


e — 


« A's tres horas tinha desapparecido 
todo O exercito inimigo. A divisão Dulae VINHO EXPORTADO. 
e a da guarda renderam as divisões que ti- P. RN TIC. 
nham entrado na luta e que precisavam de | ponortado desde o 1.º de 
descanso. 4o 1.º corpo mander a divisao Le- a até31 deágosto 20,95 9 4 
vaillant é a cavallaria entrou nos bivouacs | Pio de 1 ad mbro 276 
HabiuaçSs ha da E É Dito em 5 do corrente E 

« Esta neção dá maior honta á infan= | para Inglaterra 153 
teria, artilheria a cavalo da guarda, áda Ra Copenbaguécs 2. E 
reserva e artilheria divisiovaria. Peço av. | para Hamburgo pç f 
ex.! que exponha aos olhos do Imperador | para Nav vor 13 


s 
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ANUNCIOS. 


Barão do Corvo, não lhe permit- 

lindo o seu actual estado de saude, 
o poder hir pessoalmente agradecer a 
todos os ill e Ex.º snrs. , que lhe 
fizeram a honra de assistir ao fune- 
ral de sua sobrinha D. Maria Candida 
Ribeiro dos Santos, péde se dignem 
acceitar desta maneira Os seus agra- 


| decimentos. 64) 


[0 
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O COMMERCIO. 


TRIBUNAL DO COMNERCIO. 


Fallencia. por «denun- 
eia do commenciante des- 
ta praça Henrique Rie- 

nz senberger. k 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco, escrivão 

“+ do"Tribunal! do Commercio de Primeira 
Instancia nesta Antiga, Muito Nobre, 
Sempre Leah e Invicta Cidade do Porto 
e seu Districto por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deos Guarde ete. Faço sa- 
ber que no processo dafallencia por 
denuncia: do Commerciante' desta praça 
Honrique Riesenberger proforiu:o Tribu- 
nal a seguinte 

SENTENÇA. 


ISTO O requerimento Ml. 3 e os docu- 
mentos com elle apresentados que de- 
correm do fl, 4 a fl. 11 inclusivamente 
por parte de Manoel José Vieira o Manoel 
Antonio Guerreiro Lima, assim como as 
decisões;do jury que antecedem. proferidas 
sobre a dita prova, e aj Legislação do € 
digo Commercial nos artigos 1:122, 1; 
1:126 e outros: — o Tribunal Commercial 
de Primeira Instancia declara e julga em 
estado de quebra a contar do dia quatro 
do mez d'Agosto deste anno ao commer- 
ciante desta praça Henrique Riesenberger : 
e ordena se, proceda á imposição dosssellos, 
ao inventario emais diligencias provisor 
seguindo-se a convocação dos credetes, 
ofliciando-se ao juizo de paz correspon- 
dente: para satisfazer aos actos commetti- 
dos por lei ao dito juizo. Pica sendo 
juiz commissario da quebra o jurado com- 
mereial Bernardino Correa Machado Gui- 
marães que deferirá o juramento nos cu- 
radores fiscaes, cuja nomenção terá lugar 
na sessão immediata por: falta de conheci- 
mento, na actualidade, de todos os credores, 
Publique-se a presente sentença nos ter- 
mos da lei; e seja intimada ao falido. 
Porto em sessão de 3 de Setembro de 
Joaquim 6 Alvares de Faria, 
dl guerm as assiguaturas 


, 


(Si 


ssar a presente que assigno 
e ao mencianado processo me reporto. 
Cartorio do Tribunal do Commercio da 
Primeira Instancia do Porto, 6 de Setem- 
bro de 1855. E eu Antonio Joaquim Xs 
vier Pacheco, subsereyi o assignei. — 
tonio Joaquim Xavier Pacheco. (765) 
O dia 15 do corrente mez pelo meio 
Ni na Travessa da Praça da Trin- 
dade casa n.º 22, à requerimento do cu- 
rador fiscal provisorio da Massa Fal- 
lida de Joaquim Tenacio Xavier, se 
ha-de arrematar moveis, sendo Commo- 
das, Mezas, Cadeiras atorios, e al- 
guma Louça e mais objectos. 
[766] 


O dia 14 do corrente mez pelo 

meio dia na Torre da Marea e 
Largo da Boa Nova casa n.º 0264, 
a requerimento do curador fiscal pro- 
visorio da Massa Fallida de Joaquim 
Ignacio Xavier, se ha-de arrematar 5 
cascos de pipa novos avinhados, va- 
rias garrafas de vinho , um barril com 
arma- 
[767] 


vinagre e varios utencilios de 
zem de vinhos, 


na Rr 
ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
EZEJANDO a Direcção. da. Associa- 
ção Commercial do Porto solemni- 
sar o fausto dia 16 de Selembro e 
acclamação de S. M, o sur. D. Pedro | 
Y. com a instituição de um. Monte | 
Pio Commercial, Caixa de Soccorros 
Instituto Commercial, são convidados 
os socios da mesma Associ o areu-| 
nirem-se em Assemblea Geral, no seu | 
Edificio, 2.º feira 10 do corrente pelo 
meio dia, para discutirem o Projecto 
de Estatutos, apresentados pela res- 
pecliva commissão. 
Porto 7 de Setembro de 1855. 
Ixidoro Marques Rodrigues, 
Secretario. 


OT E Ee 
ELISBERTO de Sousa Sanhado, e 
Custodio Nogueira, não podendo 

agradecer pessoalmente ao exc,"º sny, 

Conselheiro commandante do regimen- 

to n.º 18 de infanteria, e aos ill "ºs 

snrs. ofliciaes do mesmo Regimento, 
bem como aos dos, outros Regimentos, 

e a todas as mais pessoas ecelesias- 

ticas e seculares, quese dignaram hon- 

rar com sua assistencia o officio fu- 
nebre feito no din 30 do passado na 

igreja dos Clerigos, a seu enteado e 

primo, o Capelão do dito Regimento 

n.º 18, o Padre José de Maria San- 

tissima, o fazem por este modo pro- 

testando o seu reconhecimento. [76 


A para vender carvão: de. pedra 
graudo da primeira qualidade, a 
bordo do brigue — Temperance Star 
= recentemente chegado de New-Castle. 


Quem o pertender dirija-se 4 rua No- 
va dos Inglezes n.º 52, 1.º andar. 
[760] 


O dia 20 do corrente mez 
asi de Setembro pelas 11 
horas da manhã, terá lugar 
a arrematação amigavel de uma mo- 
rada de casas, sita na rua de S, Mi- 
guel n.º 46, com quintal e no fundo 
deste uma outra casa é entrada para 
atua de S. Roque n.º 15, cuja arre- 
matação se hade fazer no Seminario 
dos Meninos Desamparados Largo do 
Paço da Marqueza n.º 7. [143] 


EPOSITO de Aduella. de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 
na rua dos Inglezes n.º 12, [694] 


UEM quizer alugar uma casa 

de dous andares com quin- 
tal e agua, sita na rua d'Ale- 
gria n. 104 à 106, falle na rua dos 
Inglezes n.º 17, 1.º andar. [706] 
IGUEL Faria Lopes dos Santos & 
€.º, rua Nova de S. João n.º 79 
& 80, Lem para vender uma porção de 
folha de flandres de muito boa quali- 
dade que vendem por junto e a ret 
lho por pr 
arcos de 


u-| 
omimodos assim como 
erro para pipas ete. | 
[728] 


Nº rua nova dos Inglezes n.º , ha | 
ú pata vender relogios, taboleiros 
eserivaninhas, 
» € varios obje- | 
gosto, recentemente che- | 
[672] 


caxas, lindos estojos , 
de viagem de charão 
tos de 


bom 


É uma Arm ção de loja, | 
-Se na rua de S. João n.º | 
[691] 


ta 


LEILAO. 


À segunda feira 10 do corrente 
las 10 horas da 
de S. Lazaro n.º 4, 
mobilia nova de 
de moveis 


e lou 
) n.º 63 se com- 


Nora Pergaminho novo ou velho, 


arroba e ao arratel. [400 
Nº dia 25 do corrente pelas 1 ho- 
ras da manhã, hade-se vender na 
rua Nova dos Inglezes n.º 80, o Cas- 
co da Nova Barca — LISBOA, por con- 
ta de quem pertencer, 745] 
VINHO VERDE 
SUPERIOR DO ALTO MINHO. 
Na Venda Bracharense 


sita no largo do Terreiro 


pe- 
manhã, na rua 
hay leilão da 
uma caza, constando 
de mogne, oleo, vinhutico, 


gle 


[768] 


da Alfandega. [651] 


UEM pretender comprar uma 
morada de casas com 
tale lojas, sita na rua de 


9. 
de Setembro n.º 113:e 114, dirija- 
se à mesma casa e rua. 


AN SBORN & Spencer, na reboleira n.º | 


[150 


57 e 58 tem para vender BISCOU-, 
TO FINO AMERICANO recentemente 
chegado. (731) 


EORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 
AJ 75, tem para vender cobre para 
forro de navios. [603] 


O dia 12 do corrente mez de Se- 
tembro pelo meio dia, nas Casas 
da rua de, S. Francisco n.º 6, a re- 
querimento dos Administradores da 
massa fallida de Knowsley & Nassau, 
se tem de arrematar varios trastes per- 
tencentes à mesma massa: a relação 
e louvação acha-se patente no Carto- 
vio do Tribunal do Commercio, Eseri- 
vão Lessa [734] 


ENDEM-SE: tres moradas: de casas, 

sendo duas na rua dos Banhos N.º 
La 16, e uma na rua d'Aguardente 
perto do Chafaris de Villa Parda N.º 
34 3B, 3 €— quem as pertender 
falle em Cima do muro: com a Vinva 
de Antonio Percira: Porto, [748] 


Nº, Esquinlorio desta ci diz-se quem 
vende um pianno de 6 oitavas. 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 
COMPANHIA LUSO-BRASILEIRA. 
O vapor — DUQUE DO 
PORTO — sahirá para 


là 

» : 
AS Lisboa” Domingo, 9 do 
É corrente ás 10 horas 


da manha, 
Os passageiros tem 5 dias de qua- 
rentena, contando com o da chegada 
a Lisboa. 
Porto e Escriptorio da Companhia 
6 de Setembro de 1855. [758] 
A panca DUARTE «º, salte para 
o Rio de Janeiro no dia 16 do 
torrente, e por isso roga-se aos 
os aprezentem seus 
izem suas passagens 
+ rua de Bellomonte n. 


Sits. passa 
portes e 
torio due 


Para'o Rio de Janeiro. 


Para o Rio de Janeiro, 


Sanirá a Galera BELLA PORTU- 
k + Do dia 15 do corren e, 
sem fulta, permittindo-o a barra. 


(747) 
Para o Rio Grande do Sul. 


O Bricue Drazileiro S. JOSE. 
capilão João Pereira Marques, 
y sahe com brevidade por Ler par- 
te do Carregamento prompto ; 
quem no mesmo qnizer carregar ou hir 
de passagem dirija-se aos caixas Antonio 
Alves da Canha & Cº na Praia de Mira- 
gaia n.º 83. [587] | 


Para Pernambuco. 


Var sabiraté o dia 10 de Setem- 
bro o novo brigue TROVADOR, 


ainda. recebe Carga e passagoi- 
TOS, lrata-so com Soares & Tr- 


» 2.º, e. SanVAnna, cereae 
ad muito veleira barca TAME- NT = «SATER. 
sá GA, capitão Oliveira, nova, EEE 2 qa Gary Hate Flor do Porta 
torrada e pregada de cobre, pv Eos ' 
vai Sant com toda a brevidade, por ter | mp 2 dO 
quasi o seu carregamento promplto, quem PRRRA NOTA, = Palacho, inglez Isabel, 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- Siofêny, sal. 
Sagem, para o que tem excellentes com- Ci scas no 
modos, e se |hes ofTereco bom tratamento, PO 
dirij a José Bernardo da Silva Medon, MO7 DE SETEMBRO. 
em Cima do Muro da Lada n.º ENTRADAS, 
Preciza-se dum snr. cirurgião para | GLASGOW. — Hiate'S: Salvador, e: Lebre, 
o mesmo navio. [720] 6 dias, forro, a J. H. Andressem. 
MEMEL, — Patacho Thomaz , €. Reis, 95 


SUNDERLAND. = Brigue inglez, Crescent 


GREBNSFOUND, — Brigue inglez Dart 1 


% SAM 
OLHÃO POR AVEIRO 


AVEIRO. —Rasca Higina, 
AVEIRO, — Hiate Senhora 


GLAGOW. — Brigue: Eurico, varios generos. 
RIO DE JANEIRO, j 


LONDRE; 


Para o Havre de' Gra 
“SénrRdO até-mo' dial agua 
TA TO 
tarios” E 


signa 


h 
rtnguez SAUDADE. 
anseio Dias duo! 


quizer carregar dirija-sea Osho 4 
58. 


Pára/Memel:= Patacho Thomas, 

Para Hambargo — Galeota Jacoba Ga 
zina. ' a 

Para Copenhague. e Stockolmo — Ga. 
leota Antonette. 1 

Para' Londrés — Patacho: Abalisado, 

Para Bremen — Galeota Jantina An- 
nechina. Rr iai A 

Consignatario J. H. Andresen, Rua 
dos Inglezes n.º 42, [737] 


PARTE MARÍTIMA. 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 

* LISBOA 4 DE SETEMBRO, |) 
ENTRADAS. é 
FALMOUTH, 2 dias, e de Vigo. 16 horas, 
— Eragata a vapor inglez Huallz, c; Aro. 

chres. 

Destina-se para Balaklava, e vem a es; 
te porto receber carvão. 

IDEM, 7 dias. — Bombarda a vapor Coming, 
c. Coming. 7 
Destina-se para Balnklava, e vem a es- 

te porro receber carvão, 

CARDIFF, 13 dias. — Escuna ingleza Ferst- 
fruil, .c, Hardy, ferro. 

NEW-PORT, 13 dias, — Escuna ingleza Su. 
zanna Knapp, c. Lake, carvão 

NEW-CASTLE, 20 dias. — Barca belga 
Prench Fillip, c. Deswelch, carvão. , 

IDEM, 22 dias. — Escuna holandeza Jacoba. 

Gesience, e. Geoot, carvão. 

LEITH, 23 dias. — Brigue, Lubique Friedo,, 
c: Wachter, carvão. int 

MAR DE CADIS, 5 dias. — Cahique Senhos 
ra da conceição, c. À Martins, peixe 

salgado. h 

IDEM, 10 dias. = Cahique Senhora, do Nas, 

cimento, c, Martins , peixo salgado. 

IDEM, 6 dias. — Cabique Senhora da Naza- 

reth, c. Vieira, peixe salgado. 

S. MIGUEL, 12 dias. — Hiate 2º Amigos 


dias, aduella, e linho, a J. H. Andres- 
sem. ê 
e Bull, 22 dias, carvão a Carlos Co- 
verley, 

Cross, 16 dias, 


bacalhau, a C. H. N. 
É Murat. 4 


IDAS. of 

- — Cahique Bomfim, 
e. Silva, encommendas, K 
c. Caldas, lastro, 


E da Boa Fortuna, 
em lastro. 1 Ma 


Galera Camponeza, c. 
: Passageiros e varios generos. 

“Escuna ingleza “Light ofthe Ha- 
cn. &. Appleton, varios generos. 


LISBOA, — Cehique hespanhol Diana, 6. 
Pariz, lastro, 


ocha 


DEE, 


Editor Responsavel, B. Jo V. MURTA. ; 


mão, rua das Flores n.º 298. [729] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


